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CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS, | smINISTERIO. DA FAZENDA. Flo 
ade “alterar eon-|.  Tabella do rendiménto dos telegraphos 
: da po- do reino no mez de março do corrente anno. 


e. A So > | ea na. 

po dire o e sr ço um| Relação d'alguns individuos que foram 
conselho geral das -alfandegas, para o quallisentos do recrutamento naval, e outra d'ou- 
“passam as altribuições da commissão das pau-|tros a quem lhes foi indeferido a supplica 


dem ano Sm commenjacho. comenta da Junta ge-|que fizeram para o mesmó fim. q 

- val das alfandegas, as quaes commissões ficam| id A dj bg por Un 
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Este conselho fita “aúthorisado a 'modi- 
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Ee nos casos duvidosos as dis- 
pçs ds pata na polo cos tm 
sessão ordinaria por semana, e as extraordi-| 
- Marias que O serviço possa exigir. Osmem-| 


+ ANSTRUCÇÕES REGULAMENTARES, 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 

E, U “PRIBUIÇÃO INDUSTRIAL) | Rot] 
cio Se [Contintado do nº 957] 


bros do conselho vencem re seSVOI pe ame me 
rem tg esta). náo: OBRA | 

ai e do do actual snr. as reciamações depois. encerramento 
pus sob Lo TE aged E eg PRP 2 la ia 


Juerav 0 commercio, para o qual.o tempo é/: Art/125.º ) Amatriz dá contribuição in- 

um valioso capital. e | dustrial, depois de encerrada, estará patente 

Até" aqui qualquer solução sobre reque-taos contribuintes porespaço- dé tince dias. 

rimento ácerea de duvida, que se eg MP A respeito des bairrosde -Lisboa e da 
ta- 


offe 

Es o egas 1 Ria sh Y + imeira secção de cada' um dos bairraé dv 
- dórias de a ah oi Enhlô; sas cad estarão patentes aos eon- 
* São da pauta, levavasam tempo: prolongado triboíntes desde: 25 “até 30 de junho, e de 

a decidir, em manifesto" prejuizo do commer45, até 40 de dezembro: “de eada anno. “ Nos 

ciante que eu tinha de fazer deposito, sof-| demais concelhos sómente neste segundo 

frendo a paralisação de capital OU 8 VÊ re-)nemgO. sinsemvilizog sito vim risiton | 

li 1a mercadori  Atriscando a oecasião da) .; Xa-primeira d'estas epochas o contribuin- 
a + dad | TA de as â te tem direito a, reelamar 2 Lo: 

Esta verdade | Sid Gemonsttada em) ;'. | Sobre qualquererro na passagem para 
rapidos fair | do Governo» s/a matriz da: DAN de paetia nham 
vetificava q pub va as decisões. Tal]. ,J[ Sobre; erro-no calculo do imposto ad- 
demora. era. sempr: “motivo” para reiteradas dicional! paras viaçãoss vs css curso 
reclamações,“ Quasi sempre desaltendidas |. Na segunda d'estas epochas, sobre a 
eemig»forçoso, rat, privando-se 0 com-limportaneia da sua-collecta annual por ter 
“mercio da celeridad Vc | exercido industria;profissão, árie- ou 'oflicio 
fórma um'dos & sómente em. um, dous on tres trimestres do 
vida. edutso sd - mesmoannos- 
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OU) “cu /Art. 126.9: As reclamações de que tra- 
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astra Mi una o glsgamam a(l — meme | Sôntadas no praso aque se reiere o artigo 
SONS SIG REM — Barra (125.º,decidilsascha' em «cinco dias: conta- 
dg a q ig a A ATO. “|dos dos imediato áquelle em que findar o 
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Bl cad PARTE OFFICIAL. prase para as receber, e patenteará as suas 
Bia] R9S iqes oque sus decisões aos reelamantes na casa da admi- 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE |mistraçãoss o - ET sb is 

“O Lissoa n.º 255 de T DE NOVEMBRO. : JArto 128.º -Porvirtude-das decisões fa- 


eslco wW qe MINISTERIO DO. REINO. 


| | voraveis d'estas reclamações, e na segunda 
Portaria pérmittindo que Maria José Eruz 


Porta 1Z /8 terceira hypothese do artigo 125.º, a jun- 
de Oliveira “e Silva, natural de" Lavos, seja) tados repartidores: passará aos contribuin-. 
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tivesse para sempre apertado. O velho senhor 
RM RR Congence, 


de Ghyzeghem foi obrigado apartir para Gand, 
a fim de tomar parte 'nas conferências de 
paz. Fiquei só com a'senorita Catharina, na 
mesma casa, em que havia já algum tempo 


+ (Continuado do n.º 256:)' viviamos, na rua Haute. O senhor conde ha- 
MOURO GO que — (NIE q] de lembrat-se de que'adoevi' repentinamen- 
e rt or Piada pah Jte, e com tal gravidade, que estiva muito 
ao: = nm TOO. tempo de cama, sem dar avcordo de mim, & 


“As aia conservou-se de pé so lado do/lutando «eim uma febre ardente, Um dia, — 
conde, curvou a cabeça, baixou-os olhos e|dia memoravel que acidade de Antoerpia ins- 
começou assim: | E —- |Sreveu nos seus annaes com sangue e lagri- 
“nos Senhor conde, lembra-se da epocha| mas, — os hespanhoes, com a espada n'uma 
emaue encontrou nocaslello.de Ghyzeghem, |das mãos e na oatra 0 archato incendiario, 
com Seu irão e sua cunhada, um asylojcahitam "da cidadella na cidade. A mortan- 
hospitaleiro contra a perseguição dos inimi-| dade e o incendio assignalaram a sua passa- 
gos da Hes li se tinha re-/gem pelas nossas ruas. Os habitantes cor- 
fugiado um. , de quem era|reram ás amas e oppozeram uma resisten- 
muito amigo era igualmente [eia desesperada: Todos'ws hespahhoes que se 
encontraram foram" assassinados em represa- 
lia. Ainda me parece ouvir os furiosos gri- 
jtos da multidão, que sitiava a nóssa casa 
para lhe dará morte, -e ainda” estou vendo 
a desesperação de Lancelot, que; com a es: 
pada em punho e todo-eoberto de sangue, 
ja aia - a defendia contra a raiva dos sitiantes. Des- 
mo o senhor conde parecia tomar um vivo graçadamente, quando a furia hespanhola [1] 
interesse neste leal amor, e não perdia ec- já. tinha derramado bastante sangue e o fo 
casião de exaltar, ma, presença da menina ,|go devorado muitas gasas, o cadaver de Lan- 
as virtudes, bravura e gentileza de Lance-!celol jazia em terra trespassado de cinco 
lut. Todavia, O senhor 'tonde não era insen-| golpes de espada; e seu irmão, senhor conde, 
sivel á maravilhosa belleza da senorita Ca-|sua cunhada e suas sobrinhas haviam perecido 
tbarina, Asua generosilade e dedicação, po-|no incendio que lhe consumira a casa! Perdde- 
+ém, levavam-no a suffosar esse amor nolms, senhor conde » Se me vejo obrigada a 
tirano pia assim apressar à ventura do fazél-o derramar lagrimas. Muito tempo de- 
seu amigo. O bem que sem eêssar, dízia de | pois, quando. já a memoria dos mortos ape- 
R ita ARS 1644 > , 
Lancelot, as occasiões que o seu espirito in- nas era ehorada no coração dos que os ama- 
ventivo preparava para ajudar e favorecer seus| vam, de novo a sua alma se abrázou em ar- 
votos, despertaram finalmente no coração daldente, paixão pela senorita Catharina. Acre- 
donzella-uma terna alfeição ao sen RiDIgO.| ditou que era dever. seu fazer feliz a noiva 
Foi um feliz dia para.o senhor conde aquelle| do sen amigo e por isso pediu a sua mão. 
-em que se celebraram no templo do Senhor| Minha ama não estimava mais ninguem no 
65 esponssesda minha jovén smacom Lan.) 
celat de Bisthoven. Aquellas' promessas rcei- [1] lavia muitos mezes que es soldados hes- 

wrocas, trocadas na presença das dunas fami- pita nao aa solda, É reclamavam tedos 

esa - a - Os aitrazados, a O Feroilar-se e sagnear a 

ve cn sed - cesta gran sen eidade Os habilânies de Antuerpia á vista disto, en- 
gas contra qualquer ston! CerReTito. MS Step aram a formar fortificações de terra contra a ci- 
guns dias, eo laço sagredo do matrimonio dadella para se livrarem de alguma surpreza ; po- 
mntria paca sempre minha ama ao seu amigo... 
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— Lancelot de. Bisthoven amava a se- 
morita Catharina; — proseguiu a aia — e mes- 


rém o commandante da guarnição, Sanctius d'Ari- 
vo = Infebiz de mim | — disse o conde -—|la, envionra Antuerpia todos É a proxi- 

O Adibmiced) a ão E corite-! Pos. A 4 de novembro de 1576, os hespanhoss 
Para que pe, retordas rio IsteS, Monte: sabiram de cidadelta, assaltaram a cidade e leva- 
cimentos? Porventura não sofiro eu qá bas- ram tudo a ferro e fogo com uma crueldade inau- 
Mia E biosirovrA ciasiso ef e dita; queinaram casas, incendiaram o palacio 


q x 
A cdi | E Qu da camara e mataram mais de 50000 peésoas: 
* Sem pareger commuçã pe: 
4 ado < mg Raça am e» nagicado sonda, Tambem perderam a vida mais de 500 hespaúhocs. 
$ mia proseguio : ie gg vo: ojDeu-se a este Iristo episodio o nome de «Furia 
-- Uma hotrivel morte veio quebrar es- hespanhola. » 
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Pela, importancia das annul- 

que se fizerem na hypolhese do n.º 

artigo 125.º ca solidariamente res- 
reparlidores, 

| CAPITULO XIII 

--Das alterações occorrentes depois do en- 

 cerramento definitivo do lançamento 

8180 e repartição. 

Art. 129.º Osindividuos que, depois de 

encerrada li cg começarem a exercer 

qualquer industria, profissão, arte ou officio, 


sertão nella insérip r addicionamento, 


o 
.. 


íptos 
à fim de serem colleetados desde o trimes- 
tre em que liver principiado esse exercicio. 
- 81º Da mesma sorte se procederá 
quando o contribuinte abra de novo algum 
estabelecimento, ainda que da mesma ou dif- 
ferente nalureza de outros que lhe perten- 
cam, ou quardo passe a exercer uma nova 
profissão, não icessando por isso a que já 
tinha. p Ea | 
“ $2º Seem uma mesma profissãohou- 
ver sete ou mais individuos, serão convo- 
eados para formar gremio na conformidade 
do disposto no artigo 72.º Se porém forem 
menos de sete, praticar-se-haiem harmonia 
com o estabelecido no artigo 90.º 
" $ 3º As colleetaos provenientes d'estes 
addigronamentos serão lançadas nas compe- 
tentes columnas e sommadas', e sobre o seu 
| rá a novo encerramento. 
“Ar. 430.º Qualquer contribuinte que, 
depois de effectuado o lançamento e repar- 
tição industrial, mudar de prolissão, só no 
lançamento immediato será eolleetado segun- 
do a sua nova industria. 
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ERIOR. 
LISBOA, 7 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. parí, do sCommeréio do Portos.) 
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Reunidas sessenta e oito snrs. deputa- 
Z as rázões que tinham 

EA RU r, 

mm: Mas nada acrescen- 
tou o digno ministro ao que já era sabido. 
Disse-se simplesmente mais uma vez que o 
governe necessitava de mais tempo para se 
apresentar ao parlamento munido de algu- 
mas propostas, para cuja confecção se tor- 
nava necessario serio estudo e de algumas 
conferencias em conselho dé ministros, con- 
ferencias estas que ultimamente não poderam 
ter logar em consequencia da visita de Sus 
Magestade ao Alemtejo. Mas ao mesmo tem- 
po fui deciarado pelo snr. Avila o que já 
baviamos dito, isto é, que os orçamentos 


CE sã 


mundo que o senhor conde; para ella não 
havia outro homem com mais nobre eoração, 
nem mais digno de ser amado... e, comlu- 
do recusou unir o seu destino ao do senhor 
conde pelos sagrados laços -do matrimonio : 
alé mesmo repellin o seu pedido com certa 
aversão é horror, como se lhe tivessem of- 
ferecido a vergonha e a desgraça. O senhor 


conde ha-de lembrar-se ainda dos esforços 


que fez para vencer a sua resistencia, e de 
quantas vezes ella se deitou a seus pés e 
lhe supplicou, com as lagrimas nos olhos, 
que renunciasse a essa união. E” escusado 
recordar-lhe tudo isso. Finalmente, obriga- 
da por um. sentimento que não podia ven- 
cer, valeu-se do poder de seu pai, e que fez? 
Arrastou ao altar, come una vielima, à nos- 
sa pobre senorita, e arrancou-lhe á força o 
seu consentimento ! Digo ou não a verdade ? 
— Ah! eu amava Catharina inais que 

TT Pu Cp | 
- — Bem o sei, e longe de mim a ideia 
de -accusar o meu senhor e amo: mas O 
senhor conde sabe o motivo porque minhe 
ama lhe-resistiu como se fosse um hómem 
de que só lhe proviria desgraça e lhe en- 
venenaria a vida? Sabe o sogredo que ha 


tantes angos nos opprime como um terrível 


pezadéllo ?. 

Dizendo isto, chegou-se no ouvido do 
conde e disse-lhe com voz suilocada : 

— O laço que prendia Lancelot a Ca- 
lharina não. podia ser quebrado por ne 
nhum poder da terra, nem apropria morte 
o podia fazer. Uma filha de Lancelot vive 
occulta, senhor conde, como um penhor in- 
nocente da eterna fé jurada que uniu o 
noivo morto á pobre senhora que solfre 
neste mundo ! AA. 

O conde d'Almada mudou de pente 
de côr e emearou fixamente a aia, que, 
sob esle terrivel olhar, curyou a cabeca as- 
sustada. Um suspiro reprimido e grito rouco 
mostraram bem quanto esta revelação ferira 
profundamente o conde, Ierriveis ideias de 
vergonha e deshonra se succediam no seu 
espirito, comludo fez um violento esforço 
para não succumbir à dôr que o torturava 
e permaneceu na cadeira immovel e mudo. 

À aia contintou com voz alliietiva: 

— Deus ainda lhe nãe concedeu filhos, 
senhor conde, e por isso não-lhe é possivel] 
compretender O irresislivel poder do senti- 
mento maternal sobre”o coração da mulher, 
E ainda que fosse pai, nãoo comprehende- 
ria! Nunca homem algum poderá conhecer 
toda a paixão que, como chamma sagrada, 


ção das verbas de con-jdos ministerios a seu eargo n alguns traba- ex 
lhos da sia competencia 


dos os snrs. ministros “podessem igualal-o, 0 


(fez mal, 


agincisad IES PAS | ; l : : 
| | | pedientes. sempre mal acceites, sempre 
tia compe se achavam-prom-|mal inlerpretados. De resto todos cedem a 
ptos. E não for'isto para ninguem uma no-lcertas impressões sem se lembrarem que a 
vidade. Temól-o. dito sempre e eada dia imaginação ; xagera, que uma indiscripção 
lemos novas razões para o repetir. O snr.tem polis fz perder a mais robasta siluação, 
Avila póde'ter defeitos, póde errar, que) | A reunião no ministerio do reino foi 
ninguem é d'isso isento, mas é incontesta- presidida pelo snr. Gaspar Pereira. 
velmente um trabalhador incansavel. Se to- - Notou-se não o ter sido pelo decano da 
camara, e que provisoriamente a presidia, 
o snr. João de Mello, Soares, nem este ter 
alli comparecido. Explica-se, porém, a falta 
pelo desgôsto que s. exe.? teve na sessão 
de hbontem por lhe haver sido estranhado o 
convidar da cadeira da presidencia os snrs. 
deputados para a referida reunião. O snr. 
Salvador da França observou logo do seu 
logar de deputado que o convite havia sido 
feito por um modo inconyeniento, perque | 
sendo laes reuniões particulares e osthanãe” 
intenção que havia de adiar as camaras a fim ao serviço da camara, não podiam ser au- 
de' os poupar aos incommodos de inuteis |nunciadas do logar da presidencia, pois que 
jornadas. Sendo o adiamento um asaumpto|é isso dar-lhes um caracter official que el- 
— disse o snr. Carlos Bento-— que tinha de|las não teem, nem podem legalmente ter. . 
ser submettido ao conselho de Estado, e não Em que o Por dedo Soares andou n'a- 
se podendo este reunir na ausencia. de El-Rei, | quillo “menos. consideradamente, todos con- 
não podia o governo dizer nada com segu-ltordam. Mas entendemos que é um facto 
rança a tal respeito por ser possivel dar-se pouco ou nada grave e que deve ser rele- 
um conflieto entre o poder executivo, a quemjvado. O exigir-se que elle se consigne na 
competisfpropôr o mesmo adiamento, e o po-jarta da sessão, como hontem ouvimos a mui- 
der moderador por-set a resolução do ob-jtos snrs. deputados, parece-nos demasiada. 
jecto da exelusiva prerogativa deste. severidade, e que o snr. Mello Soares não 
Apenas o snr.- Carlos Bento terminou, a | merece, porqueé um cavalheiro respeitavél. 
reunião dissolveu-se. O snr, marquez- de Como promeltem:s hontem, vamos dar 
Loulé só compareceu tarde. Nada disse s. hoje não só a relação dos snrs. deputados 
exc.º O seu silêncio, quando o convite parajque vieram das provincias, mas de todos que 
a reunião havia sido feito da sua parte, não jnos consta se acham na capital. São os snrs: 
deixou de ser notado. Tambem nem um sólA. A. Corrêa de Lacerda, Azevedo e Cunha, 
apoiado nem a mais leve observação foi fei- | Dias d'Azevedo, Antonio Eleutorio, Gonçalves 
ta por nenhum dos circumstantes. de Freitas, Gouvêa Osorio, Ferreira Pontes, 
Dirêmos, em fim, o que ouvimos dizer|Secco, Barros « Sá, Arrobas, Couto Montei- 
num lugar bem publico, uma-hora depois da ro, Fontes, Robalo de Azevedo, Rodrigues 
reunião, a bastantes snes. deputados-das di- Sampaio, Antonio de Serpa, Telles de Vas- 
versas parcialidades politicas, e mesmo a. al- concellos, Vaz da Fonseca, A. Vicente Pei- 
guns amigos do governo, — foi uma reunião |xoto, Augusto Xavier, Zeferino Rodrigues, 
fria e muda da parte dos convidados. B. das Lages, Bartholomen dos Marlyres, 
Não suppomos que o-governo perca as Bento de Freitas Soares, Abranches. Carlos 
sympalhias dos seus amigos pelo facto do|Brandão, Cyrillo Machado, Pinto Coelho, 
adiamento , — todos Os cavalheiros “que lhe /Claudio Nunes, Condg da Torre, CsRebello de 
prestam apoio fazem-no por convicção, — ne- Carvalho, Eduardo Cunha, Fernando Mousi- 
uhum desconhece as: razões reaes que leva-|nho, Folque, Fortunato Frederico de Mello ; 
rim a alguns dos snrs. ministros a insistirl Ramiro Coutinho, FP. Diogo de Sá, Costa e Sil- 
no adiamento contra a muito expressa von- va, Costa Lobo, Pulido, Pintd Tavares, Gaspar 
tade de alguns dos seus collegas, — todos em-| Pereira, Hermenegildo Blanc, Hermenegildo 
fim. sabam o quanto é preciso sacrificar ás Palma, Jacome de Bruges, Gomes de Castro, 
conveniencias politicas para dar desculpa a se- | Martens Ferrão, Ferraz deiMirsada, João José. 
melhante facio, mas o que é verdade, o que |de Azevedo, João de Mello, João Rebello C. Ca- 
até bas an! Ss dos ci Wosmais de ca, 28 a, À sbre E uge | À onçalves Mamede, Mat- 
tar sites Tão n, € O so Bósto. [tos Corrêa, Pinto de Magalhães, Lobo dFAvila, 
Se o governo tivesse ouvido previamente so- Silva Cabral, Infante Pessanha, Jesé Dias Pe. 
bre o assumpto os snrs. deputados que o retro, Encarnação Coelho, Alves Chaves Al. 
apoiam, o adiamento não teria lugar. Mas ves Feijó, José Maria de Abreu, D. José de 
neste. paiz  ludo corre assim. O ministerio |Lacerda, José Meia da Costa & Silva Pra- 
passado pede a demissão poucas horas de-|zão, Latino Coelho, Jvei Horta, José Pedró 
pois de haver perdido uma noute em prépa-/A. Nogueira, Julio do Carvatua] “Justino de 
rar trabalhos para levar á camara no dia| Freitas; Aboim, Luiz Albano, Re da Sil- 
seguinte, — não consulta, não ouve nem se-|va, D. Luiz da C. Leme, Freitas Bi 
quer um unico dos seus amigos, prefere, |L. Mendes de Vasconcellos; Pinto Tavares, 
por assim. dizer, uma morte fulminante alLuiz T. de Sampaio Junior, Rocha Peixoto, E 
gastar dous minutos em reflexão, — o actual |Manoel Carlos de Azavedo Pinto, Marquez de 
considerando menos bem, no entender de mui-|Souza Holstein; Pedro Roberto, Placido. de 
tos, algumas conveniencias politicas, recorre a Abreu, D. Rodrigo de Menezes, Salvador da 
consome o coração de uma mãi “para comida no recolhimento, que está aqui defronte, 
seu filho, e que até no leito de morte, nolcomo orpha; e, chama-se Houten Clara, Tal- 
momento «do ultimo suspiro, lhe faz bradar|vez o senhor conde queira certificar-se por 
a Deus: «Men filho! meú filho!» Ah! se/uma devassa da innocencia de sua mulher... 
ella adora seu filho quando o vê crescer el E” um direito que lhe assiste, mas suppli- 
prosperar no meio de todos os gôzos dalco-lhe, qualquer que seja a sua decisão, que 
vida, quanto o seu amor se não deve exal- poupe a reputação da senhora condessa e 
tar até á loucura vendo o pequeno entela memoria do seu amigo; salve a sua: casa 
que deu á luz gemer na desgraça! Quan-|do escandalo e deshonra ! Nada me resla a 
do, entregue a mãos estranhas, se acha só dizer-lhe; já sabe a verdade. 
no mundo-como um cordeirinho perdido ; A aia tinha acabado de fallar havia já 
quando é amaldiçoado pela sociedade e mar-|um instante, quando oconde lhe disse com 
cado com o ferrete da ignomínia! Senhorluma irritação mal contida: 
conde, minha ama viveu oito annós sem sa- — Está bom, póde retirar-se. Pretendia 
ber o que era feito da pobre filha de Lan-|trazer-mé a ventura e tranquillidade, e não 
celntl... Em todo este tempo gemeu e cho-|fez mais que mudar a causa do meu deses- 
rou... em todo este tempo o seu coração pêro! Junto da ferida que uma dôr horri- 
sefireu horrivelmente!... A ninguem podia | vel me abrira no coração, fez-me outra. não 
comimunicar senão a mim, sua humilde cria-| menos pungente!..., Pretiso consultar os meus 
da, as suas dôres e amargos sofirimentos. parentes ácerca do que devo fazer; quero 
Via-se obrigada a enganar o senhor, conde, | livrar o meu brazão manchado d'esta nodoa. 
à quem amava e venerava como um mo-|Relire-se; deixe-me só; sua ama saberá qual 
délo de bondade e generosidade ; e, fazen-lé a minha decisão antes da noute... 
do-o, assim bem via que o irritava- com o à ain sahiu do quarto e, meia triste meia 
mysterio de suas palavras e acções, que olcentente, parou em alguma distancia no meio 
feria nos seus sentimentos mais profundos, |do corredor. Esperava e temia ao mesmo 
e que lhe mudava a vida n'um-inferno de tempo, sem poder adivinhar qual seria o 
suspeitas, desespêro e duvida. Ah! eu quejresultado da sua tentatiya. Todavia, reflec-. 
risa pobre martyr. definhar-se, murecharem-|tindo que a revelação que fizera calmára a 
se-lhe as rosas das faces e ir desapparecen-|Lerrivel cólera do conde, e a substituirá 
do com o sôpro da tristeza, que vi a mor-|por uma dôt muito menos profunda, applau-: 
le aproximar-se della pouco a pouco! E oldiu-se interiormente do que havia feito. Uma 
senhor conde mesmo não me disse muilas/só duvida, mas cruel, se lhe divisava no sem- 
vezes: « Que desgraça ! morre de certo; uma|blante. (O) conde separar-se-ja de Calharina? 
mysleriosa e incomprehensivel dôr a consome! Repudial-a-ia como uma esposa culpada? Iria 
Um surdo murmurio, expressão da cóle |só para Hespanha, cobrindo assim de opprobrio, 
ra compriwida, foi a unica resposta do con-/o ultimo ramo-da nobre familia de Ghyzeghem? 
de. À alia proseguiu: | áfllicta por funebres ideias, a ata, diri- 
— O senhor conde annuiu finalmente a giu-se a final para o quarto da condessa ; 
viraos Paizes-Baixos, o que restituiu a vida a e, depois de alli entrar, fechou a. porta com 
minha ama. Depois de muito tempo procu-lesutella. 
rarmos occultamente, encontramos a meni- O. conde ficára na cadeira immovel, com 
na em Auluerpia; temol-a aqui perto, n'umlos olhos fitos e sem expressão, como um ho- 
recolhimento de orppês: Esta noule, a in-|mem mergulhado n'um abysmo «de reflexões. 
feliz mãi quiz abrafar pela ullima vez a sua às, contracções fugilivas que por ims- 
pobre filhinha, quiz pela ultima vez alegrar|tantes sa lhe nolavam nas feições, o amar- 
o seu coração, despedindo-se d'ella antes delga sorriso que lhe fluctuava dos labios, eram 
partir para a Hespanha, A senhora côndessalos unicos signaes que denunciavam a tem, 
alreveu-se a sahir de noute: reconheço que pestade que lhe rugia no fundo do coração . 
mas não foi com outro fim senão! Esta. lucta interior durou quasi meia hora. 
com o de despedir-se da sua querida filhal... depois passou: a mão com desespêro pela les” 
E se duvida da verdade de tudo que lhete-lta e olhos como para se livrar de, ideia, 
nho dito, senhor conde, vive n'uma casa da que o-atormentavam. Levantou-se e vestiu-s, 
rua do Convento uma pobre mulher de um!á pressa; tirou de uma caixinha nma porcã 
soldado, chamada Anna Canteels; foi a ellalde dinheiro em ouro e sahiu precipitada- 
a quem noutro tempo confiaram a menina,| mente do quarto, 
e por isso sabe tudo,,, À menina foi metti- 


adiamento ou não teria logar on nunca se- 
ria desculpado com a falta de trabalhos da 
iniciativa ministerial. cvs 

Em seguida ao snr. Avila fallou o sur. 
Carlos Bento. S. exe.? depois de repetir o 
que havia dito o seu eollega, tractou de 
justificar o governo para com os seus ami- 
gos políticos, de não lhes haver feito conhe- 
cer, nem directamente como muitos queriam, 
nem ao menos pela imprensa semi-oflicial, a 
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Entérrâmentos. — No mez de 00 - 
tubro ultimo foram sepultados nas dous cu- 
miteriôs publicos da cidade 117 vadaveres a 
saber : 


França, Simão Maria de Almeida, Theotonio 
Moniz, Thomaz de Carvalho, Ferrer, Veria-, 
to Sertorio, Visconde de Pindella , tiscond 
de Porto Carrero, Soares Franco, Balduino, 
Brasmcamp, Corrêa Caldeira, Palmeirim é 
Posser. E O a 

Dos referidos snrs. deputados, cujo nu- 


Sexo masc. Sexo fem. 


9: | | É 


COMERCIO DO PORTO. 


O «Conimbricense» de 3.º feira diz ade um homem a quem esta cidade deve a 
este respeito o seguinte :. . a maior gratidão. Da” Haja de Pombal, 
« Contistha-se'a vot publíta de Que ojno meio d'esta catasirophe, revelou-se ver- 
incendio do copvento de S. Martos fôra o|dadeiro homem de Estado. O vigor e à 
resultado de ih ciiihe. f — [energia que desenvolveu, a previ O A 
O fogo toi lançado por Luiz Martins e/dade com que proved a remediar udos os 
André Camello, da Zowuparria, freguezia de|mnles resultantes do terremoto, a grandeza 
S Silvestre, d'este concelho. O primeiro|com «jsc procedeu á reconstrucção da cida- 


= 500 rs. por legua. 


ienes. Barreiro, Setubal, Figusira, Covi- 


= No dia 9de setembro chegou e reassu- 


Pr 


484 93 1/4. | - 


mero é ie noventa e sete, vieram das pro- Cemilerios. Maior. Men. Maior. Meu. Tal. 
vimcias trinta é seis. As despezas de vinda e|No Prado do Repouso 12 29 4 23 ES 
de volta aos que regressam a suas casas, | Em Agramoônte...... 24 4 18 3 49 
está calculada em dous contos de réis. Pelo| | | A ioileicbata 

cofre da camara são abonadas as despezas 96 93 22 926 117 


de jornada aos sars. deputados, na razão de 

“Tambem já aqui 
gnos pares. O snr. visconde de Gouvêa che- 
gou hontem. pá Mar 

A telegraphia electrica vaí-se tornando 
n'uma bda fonte de receita publica. No tmez 
de março deste anno, ultima conta que aca- 
ba de ser publicada, rendeu liquido, que en- 
trou no respectivo cofre do Estado, 2:871$8556 
réis. Até aqueile mez haviam quarenta e cin- 
co estações, que são tres em Lisboa, Cintra, 
Mafra, Belem, S. Julião da Barra, Vendas 
Novas, Monte-mór-o-novo, Evora, Extremoz, 
Elvas, Santarem, Villa Franca, Caldas, Leiria, 
Coimbra, Aveiro, Oliveira d'Azemeis, Porto, 
Foz, Cantareira, Bragaã, Vianna do Castello, 
Caminha, Valença, Beja, Villa Real de Santo 
Antonto, Tavira, Faro, Thomar, Barquinha, 
Abrantes, Castelto Branco, Portalegre, Vizeu, 


hã, Ericeira, Villa Real de Traz-os-montes, 
Peso da Regoa e Chaves. 6 
Achamos que esta designação das está- 
ções será d'algum interesso para 'o commer- 
cio, sendo por isso que a transcrevemos. 
- Temos nolicias de Macau até 10 de se- 
tembro. Q que d'alli se sabe de official é o 
segainte: es j 


miu o governo d'aquella cidade o conselhei- 


ro capitão de mar e guerra, Izidoro Fran-| 


cisco Guimarães, regressando do Japão, aon- 
de fôra como ministro plenipotenciario de Sua 
Magestade negociar um tractado de amisade 
e commercio com O governo d'aquelle paiz. 
Em Yeddo, onde se demorou desde o dia 12 
de julho até 4 de agosto, e onde foi rece- 
bido e tracladô com todas as altenções de- 
vidas é sua qualidade, concluiu com facili- 
dade o tratádo -de cuja negociação fôra en- 
carregado, o qual devia começar a ter exe- 
cução em 1 de outubro seguinte. Às suas 
estipulações são em geral similhantes ás dos 
tratados mais vantajosos celebrados com as 
principaes potencias europeas. Em dous dos 
tres portos abertos ao commercio portuguez 
jKanogana, Nagazaki e Hakudadi] já ficavam 
instalados os consulados porluguezes. 
Tambem temos noticias dos Estados da 
India até 22 do mesmo mez de setembro. 
N'aquellas possessões havia sotego. Os 
rendimentos publicos da provincia de Salta- 
ry iam tendo notavel incremento. 
“Está felizmente concluida a obra do con- 
certo das portas do dique do nosso arsenal 
da marinha o que não foi sem tempo. 
— Não ha alteração nas ultimas cotações dos 
nossos fundos. O mercado acha-se muito ani- 
mado. REAR (eu — Ebti — Es. 4 — 
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; tz (PELO TELEGRAPHO.) - AM Ê 
Bolsa de Madrid — 3-g- €. consolidado 

a 19,35, 49,30 e ENE et dito diflerido a 


Eder /46 Pario8 “p. 6. francez a 69,75 
1/2 dito a 95,50. - 


olss de Londres — Colisolidados de 93 


VILLA DE CONDE 7 DE NOVEMBRO DE 1860. 

“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Chegou finalmente o inverno : ainda bem 
que vejo a lempo de já não causar damno 
ás colheitas, pois que todo o milho, á exce- 
pção de algum mais serodio, que possa exis- 
tir ainda por seccar, já se acha recolhido e 
prompto. M 

Por aqui a producção d'este genero foi 

mediocre, em attenção aos grandes frios, que 
houve. O vinho perdeu-se quasi todo, não 
se dando a maior parte dos lavradores “ao 
trabalho de lançar a escada és uveiras pa- 
ra colher sequer um só cacho. Em partes, 
donde havia alguma casta de uva em que 
o mal acommelteu menos, ainda cólherau 
alguns cestos d'ellas, conseguindo alguns la- 
vradores, se bem que mui puucos, fazer al- 
guns almudes de vinho. | 

“Chegou ante-hontem agui uma escolta 
de caçadores conduzindo os presos, que veem 
ser juigados n'esta comarca. Estes meus ami- 
gos logo na primera noule tentaram eva- 
dir-se da cadeia, fazendo um rombo na pa- 
rede de uma das prisões: felizmente foram 
presentidos por um preso, que alli: se acha 
ha tempos, o qual, dando aviso á sentinela, 
esta chamou o carcereiro, que logo se apre- 
sentou, obstendo-se assim á sua fuga. As au- 
thoridades logo que liveram parte do acon- 
tecido apresentaram-se na cadeia para to- 
mar conhecimento d'este jacto “e “vrdena- 
ram in-continenate a segurança” dos prisões. 
Consla-me que um dos presos envolvidos 
n'este arrombamento é um tal José da Pre- 

“1a, que o amnno passado roubou os trastes 
de uma casa que o provisor d'esse bispado 
aqui tem. 

- For tambem roubada n'esta mesma nous 
te uma casa proxima a esta villa, em que 
vivem duas raparigas irmãs; es ladrões ata- 
ram-nas, pozeram-lhes lenços na bôca e 
roubaram-lhes tudo. A policia procede em 
averiguações para vêr se consegue engavelar 
os aulhores d'este roubo. | 

E' mister toda a vigilancia e estar de 
alcateia nas noutes de inverno, e dar caça 
a esta sutia de calças gaspeadas. 

“O administrador do concelho, quando 
por aqui apparece qualquer pessoa, que cau- 
sa suspeita, sempre a vai-mandando engave- 
tar por causa de duvidas; a não ser assim 
haveria mais factos d'estes. 

O estaleiro lem estado paralisado, e 


agora começa a ter algumas -quilhas, que são 


um patacho do construetor Martins de Arhu- 
jo, € um navio do commerciante Faria Gra- posito : 


estavam bastantes di- 


Consumo de carnes. — No mez de 
outubro findo foram mortos no matadouro 
publico de Paranhos 1:529 rezes, sendo 1:015 
bois, 449 bezerros e vitellas, e 67 carnei- 
ros. Todas estas rezes produziram em car- 
ne o pezo de 16:834 atrobas e 24 arrateis. 

— Eransito de carros. — Durante 0 
mez de outubro ultimo entraram as barrei- 
ras da cidade e transitaram nella fazendo 
carretos successivos 15:996 carros. No mes- 
mo mez os carros que carregaram estrumes 
foram 2:984. hadio eíiia 

Atropeliamento. —Hontem pela ma- 
nha, quando vinha de Coimbra a diligencis 
de snr. Carneiro & Marinhas, ao passar no 


lher que se não pôde desviar a tempo.  Ape- 
vas ficouferidaem uma mão, mas por pouco 
que não cia ficando debaixo do carro. 
Estes desastres estão acentecendo todos 
os dias, e ainda que nem sempre se; pos- 
som altribuir á imperícia ou impradencia dos 
cocheiros,'é cerlo que são elles muitas ve- 
zes os que lhes: dão cousa. - 
Fallecimento. — Fallecen esta noute o 


viuva do fallecido desembargador Silverio. 
Era pessoa estimavel e de muitas relaçõe 
nesta cidade. | 132 10% “elrag pd E Ml 
Us responsos de sepultura teem lugar 
ámauhã á noute na igreja da Lapa. . 

' Condecoração. -- S. M. Catholica, 
por decreto. de 27 de setembro ultimo, cou- 
decorou o snr. barão de S. Roque, ex-vice- 
consul de Hespanha em Caminha, com 
grau de. commendador de numero da real 
Urdem Americana de Izabel a Catholica. 


Pharmaceuíicas. — O «Diario» de 
7 do corrente hoje recebido traz uma porta- 
ria do ministerio do reino, admiltindo uma 
senhora ao exame de pharmacia, que ella 
propria sollicitou' fazer na Univerdade de 
Coimbra. Esta senhora é natural de Lavos,, 
ne concelho da Figueira e chama-se D. Ma- 
ria José Cruz de Oliveira e Silva. | 

A" permissão precedem tres consideran- 
dos, sendo o 1.º —o- haver nas nações mais 
adiantadas, onde é garantido a ambos Os se- 
xos o direito de exercer a arte de curar, 
mulheres muito distinctas que alcançam to- 
mar grau nas faculdades medicas, p lem mere- 
cido até de varias ssgoziações scientifices di- 
plomas de merito— e o 2.º mão “existir lei 
nenhuma portugueza que prohíba ás mulhe- 
res o estudo da medicina ou da pharmacia, 
nem incompatibilidade de prática pharmaceu- 
tica com o sexo feminino. Biot 
“A pertendente tem mais de oito annos 
de prática em phara cia particular. 


macia não é novo entre nós, mas é pouco 
frequente, e folgamos que o paiz se vá en- 
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[caminhando para o que de bom se faz nos 


paizes estrangeiros, onde as mulheres figu- 
ram em grande numero de profissões e não 
se limilam quasi exclusivamente ao governo 
da casa como em Portugal. 
-  Nopaiz sabemos das seguintes pharma- 
ceulicas. 020% | 

Em 1828 e 1829 fizeram exame de phar- 
macia no Porto, perante o delegado do phy- 
sico-mór do reino e pharmaceulicos exami- 
nadores, dnas senhoras: » qui 

— D.Maria José Xavier Fajardo, natural 
de Avintes, e exercendo actualmente a phar- 
macia com botica: na rua do Fernandes 
Thomaz. poi 

D. Jacintha Carolina de Faria, natural 
de Foscôa ,nonde cexéree a prófissão com 
bolica. 

Ambas estas senhoras, tendo: feito exa- 
me n aquella .epocha, não tiraram logo as 
suas cartas, mas sollicitaram-nas ao governo, 
ha unos 2 annos, e obliveram-nas sem diffi- 
culdadea. ; 

O convento de Arsuea tem, outem tido, 
pharmaceutica examinada. 

O- convento de Ferreira d'Ave tambem 
tem pharmaceulica examinada. 

Consta-nuos que uma filha do snr. João 
Evangelista, pharmaceutico na praça da Ba- 
talha, tem uma filha que tambem se acha 
habilitada com: o exame para a profissão de 
seu pai, 

Sinistro. — A diligencia que vinha de 
Vianna para o Porto, ao chégar na quarta 
feira às proximidades de Barcellos, quebrou- 
se-lhe uma roda em consequencia de se te- 
rem espantado os cataltlos com o levan- 
tamento de ans postes do fo electrico der- 
rubados pela tempestade da noute precedente. 
Felizmente, segendo diz o «Barcellense» não 
bouvea iamentar incommodo de nenhum do 
passageiros, que não sofreram senão 6 susto. 


Feira annual. — No 1.º do corrente: 
houve em Tentugal a feira annual de gado 
vaccum, a qual esteve muito concorrida. O 
gado de córte foi vendido por bons e sni- 


-|jmadores preços, e O gado de soga, isto é, 


o que serve na lavoura e para creação, es- 
teve por preços subidos.. | 
llluminação em Aveiro. — à ci- 
dade de Aveiro, que ha mezes estava pri- 
vada dos beneficios da illuminação, princi- 
piou de novo no domingo a ser illuminada 
e em maior extensão do que o era até agora. 


Antes a iluminação era parcial é hoje es- 


tende-sé a toda a cidade. Era uma necessi- 
dade reclamada pelos habitantes a que a ca- 
mara d'aquella cidade, não obstante os pou- 
cos recursos de que dispõe, procurou sa- 
tisfazer. 

O incendio do convento de S. 
REarcos. —- Havia desconfianças de que o 


SÓ incendio do convento de S. Marcos em Ton- 


dias ficou redu- 
lançado de pra- 
infelizmente estão verificadas estas 


tugal, que ha poucos 
zido a cinzas, linha sido 


ça, o qual, segundo dizem, vai construir um desconfianças. Foram dous malvados, que 


outro da grande lote. Ô 
cm 


para se vingarem do proprietario do con- 
vento, pozeram em prática tão grande crime, 


E 


largo de. S. Domingos atropellou uma mu- 


sur. Antonio Custodio Barboza e Silva, irmão da 


d'estes perversos tinha furtado ha tempos uma 
grade de ferro ao proprietario do convento 
o snr. José Antonio de Rebello Carneiro, e 
o segundo havia-lhe [furtado um toro de 
pinheiro. Como o snr. Carneiro os obrigasse 
a pagar os furtos , decidiram | vingar-se, o 
que levaram a efeito de uma maneira tão 
horrorosa | o a MT 
Tanto o Luiz Martins como o André Ca- 
meilo foram em a nouté de quinta feira con- 
vidar a José Simões, de Quimbres, da mes- 
ma freguezia de S. Silvestre, que se achava 
em uma eira, para ir com elles lançar o 
fogo ao convento; porém este recusou -se 
por estar doente de um pé. Este José Si- 
mões tambem tinha odio ao snr: Carneiro, 
e é por isso que O procuravam para O as- 
sociar ao crime. bati att E UÉ | 
A aulhoridade administrativa procede 
activamente nas diligencias de capturar os 
criminosos. O dito José Simões acha-se j á 
preso. para averiguações. Mo cos cms 
Estatisticas. — (Do «Campeão das Pro- 
vincias); O consumo das carnes verdes no 
districto d'Aveiro, durante o anno de 1859 
teve o seguinte desenvolvimento: si 
“Foram abatidos.mos matadouros muni- 
cipaes 3:062 bois que produziram. 26:29b ar- 
robas; — 1:126 vitellas que produziram 2:935 
arrobas: — 541 carneiros que produzirem 
439 arrobas : — 290 chibatas que produziram 


260 arrobas: — 830 porcos que produziram | 


44095 .estobas. «o oinsve crsntol eu 

O gado inseripto n'esta estatística é só 
obrigado ao «pagamento. dos reaes imunici- 
paes, que variam segundo as circumslancias 
dos concelhos, avultando por isso pouco a 
cifea do gado suino morto e vendidu para 
consumo. " 


|. Ade novembro de 4755. — (Do 


«Jornal do Commereio.») Neste dia se com- 
pletam 15 annos- que Lisboa passou pela 
maior calamidade que a tem aflligido, desde 
que fei fundada, css 

A velha Lisboa viu-se abalada nos seus 
fundamentos , derrocados muitos dos seus 
melhores edifícios, “Ancendio fatal poz 
o remate á obra da destruição. . : 

As ruinas causadas pelo incendio foram 
muito superiores ás que produziu o lerre- 
moto. HINITOA. bia A 

Pelas 9 horas e meia da manhã, sen- 
do a temperatura de 14 graus Résomur, 
se operou a calastrophe, 

Dos doze bairros de que se compunha 
a cidade, sele, e os mais ricos e populu- 
sos, ficaram strasados. 

O incendio lavron pelos bairros da Ri- 
beira, Rua Nova, Rocio e grande parte do 
Limoeiro, Alfama, Romulares e Bairro Alto, 
destruindo as freguezias da Sé, Magdalena, 
Conceição , S. Julião, Martyres , Sacramen- 
to, S. Nicoiau, S, Mamede, S. Bartholo- 
2a, Jorge, Ss. João da Praça e ran- 
e parte de.S. Paulo, Encarnação, Santa 
Justa, enjas igrejas arderam. Ge 

Ficaram reduzidos a cinzas os conven: 
tos da Trindade, Carmo, S, Franciscb, Cor- 
po Santo, Bôa Hora, Corpus Christi, S. Do- 
mingos, Santo Eloy. 

Às igrejas-de Santo Antonio e do Loreto 
foram lag;bem pasto das chamas. 

Arderam os paços da Ribeira e Córle 
Real; aqueHe estava sompluosamente deco- 
rado, e: havia pouco que n'elle se construi- 
ra uma casa de opera magnilica ; arderam 
mais os palácios do duque de Bragança, 
que servia de lhesouro, e os dos duques 
de Lafões, Aveiro, Cadaval, dos marque- 
zes de Valença, Marialva, Angeja, Frontei- 
ra e de Cascaes, dos condes de S. Thiago, 
Villa Flôr, Valladares, Áveiras, Alhoúguia, 
Ribeira-Cuculim, Vimíeiro, Alva e o do 
visconde de Barbacena. 

O iocendio consumia a alfandega, a 
casa da India, a Ribeira das Naus, as se- 
cretarias de Estado e muitas autras repar- 
tições publicas, perdendo-se importantissimos 
cartorios. As cadeias do Aljube f[ecclesias- 
tical e a do Tronco [civil] igualmente ar- 
deram. 

Foi consideravel a perda das bibliolhe- 
cas que arderam: —a do paço real, que 
era numerosissima ; — 3 do marquez de Lou- 
riçal, formada pelos eruditos condes da Eri- 
ceira; — a do convento de S. Domingos, 
rica de manuscriptos; esta era publica 
com renda que para isso lhe deixára um 
religioso; — a do Espirito Santo, livraria se- 
leta, onde se notava uma bibliotheça Ma- 
riana, a mais rica que se conhecia. Tambem 
foram consumidas pelo fogo a bibliolheca 
de Simão José Silverio Lobo , que era afa- 
mada, e cinco casas de mercadores de livros 
francezes , e 25 lojas é casas porluguezas. 

Calcula-se que 9 incendio devorou a ter- 
ca parte da cidade , em quanto Que O Ler- 
remoto só derrocou a décima. parte. 

Sobre a mortalidade não ha. notícias exa- 
ctas, mas a Opinião mais Seguida é que 
não passou de 5:000 pessoas. Nos conven- 
tos de religiosos houve 82 victimas e nos 
das religiosas 122: só no de Santa Clara 
morreram 63 religiosas. | 

Nos primeiros seis mezes posteriores á 
catastrophe , construiram-se 9:000 barracas, 
algumas das quaes eram edificios e bem 
acomimodados, e que custaram dous e tres 
mil cruzados. Em pouco maiz de um anno 
se reedificaram mais de 1:000 propriedades, 
custando mais de 5 milhões de crnzados. 

Muila riqueza se perdeu. Só a que ha- 
via nos templos devia montara uma somma 
fabulosa; e depois, à que existia nos pa- 
lacios , em joias é alfaias, além de pinturas, 
livros e curiosidades , deveria set extraor- 
dinaria; depois, as fazendas dos armazens 
da alfandega, das lojas, e as de lantas ca- 
sas abasladas e providas de muitas cousas 
preciosas. | 

Havia muitos fidalgos que possuiam pre- 
ciosas galerias de bons quadros e de esculplu- 
ras dos melhores mestres. 

A velha Lisboa desmoronou-se ou foi 
consumida pelo fogo, e das ruinas surgiu 
mais bella e senhoril 4 voz e pelo esforço 


” 


de, tornam-no digno de eterna memoria, 


Aqui tem-se esperanças de paz, comocou- 
sequencia da emlrevista de Varsovia. 
TURIN — 
çou hontem o fogo cor ga praça. Chega- 
ram parlamentarios para regular as condi- 
ções para a entr dam 


jesma. 
NAPOLES 3. — Parte da divisão Sonnaz 


passou o Garellano. Lançaram-se pontes so- | 


bre O rio, 8 0 resto do exereito passará áma- 


PUA 2. — Dellaroca come- . 


'as tropas que penetraram nos Estados do Papa. 


nha. 'Os realistas retiraram-se para Gaela. 
« Os piemontezes alcançaram uma com-. 
pleta victoria da parte d'alem do rio-Garel= 
lano. Ás tropas de Francisco M foram dis-' 
À" camara municipal compete a inicia-| persas, deixando repodge de seus apar 
tiva n'este assumpto. Temos fé que alguma|80s grande namero de prisioneiros, tendas, 
veresção cuidará de promaver a erecção del provisões e material de guerra. D general 


Ê E és tTi NEVERA | e Re rs 
um monumento ao maior estadista portu- Sonnaz QoeMDE as alturas que dominam Gaeta, 
LOTA A Ef SENTO OMIIZEOS 


guez, ao restaurador de Lisboa. E' uma di- 
= o = a “- o 4 RS 
vida de gratidão que Lisboa lha-de pagar ,| 2... qdrgs sen cha 
“PARTE MARITIMA. 
rod2odips ab sistenpando mms oil 


como costumam pagal-as Os povos cultos á| 
memoria dos. grandes cidadãos, 
ã , “de. umento,. Káa | É 
Não se ba. perda de um, mon me vu 0hs PORTOÇ9 DE NOVEMBRO 0s 
CC ks A úÓRAS DA MANHÃS Cs 
“Fica fóra da batra: 0) Ur iita 5 timer 


grandioso. À estatua o marquez, sobre um 

pedestal singelo, bastará, para, testemunhar) 

que Lisboa sempre se recordará do. minis-|.. dg copied | 

tro patriota e 1 ustrado, que a levantou das dry Li dsagers penar Toi 

ruinas e a restaurou.com..tanta grandeza e| * Um hiate. irem a ao Co 

sumpluosidade, o so | sn vento sé S, (fresco) e o mar bom, | 
Nenhum eitádão póds ter mais direito, art Pr amy Ras do a 

» um monomento visa cidade. que o mai=|, cb cós Bori io» plc ipod 
de Pombal, o seu, restaurador. e chatap | ez ESA do 

quer oo. Mo ifudRão FR =. NGS Én 5 susssas07 nuimiiiro qleaga 
Trate-se, pois, de pagar esta divida. - O vapor Lusitania entrou: noTejo chuje ás 3 

horas da manhã. .. ma245R ogia 103 ob zord 


vt cn 


Folhas de Madrid de 4, de'Pariz de 
2, do Havre de 31 de outubro e de Bru- 
xellas de 1 dó corrente. ds 


E Lisboa ainda não 'se lembrou que “o niar- 
quez de Pombol não tem um monúmento 
que recorde os serviços impagaveis que lhe 
fez! 


bs q s1er Es. ati gihos 1 NA 


« +» FIGUEIRA. —Hiate Serra 1.º, mestre Mesquita, 
encommendas. Contas e | 

o DE. 08 t. a é a foa eil “a 
porihe. “if dg Ter, da Kávanavg, 
GO. — Galeata: hol. Njverhegid, cap.' 


A notícia que hontem recebemos e' pu- 
blicamos, á “ultima hora, é importantíssima, 
porém era causa prevista depeis de perdida 
pelos napolitanos a linhado Garellano, e oceu= 
padas pelos piemontezes as alturas que do- 
misum Gaeta. - aintás - Sao 248050] em mm a 
A noticia não diz posifivamente que) CoSiuento MiBiTivo cernincetan com 
Gaeta fosse evacuada,: porém aentrada de x PURO À PONTOS ESTRANGEIRO EQ; 
39:000 napolitanos, mo territorio ponuficio,!. : necci ás *phnur 
deixa presumir a evacuação de Gaeta, visto 27 de ou Rana pob ETRADAS. q (miar 
que tendo-se rendido os 12:000 homens-que|” 
defendiam Capua, sóde Gacta podiam Sabir/26 +» — be Fish, cap 
jedi TAH BNAM eauz, to 3. Lisboa , 
Em breve saberemos o: proposito “com 27» E xe ad into ie dg e Do Bai 
que alli entraram, e bem assim se Fran-log sy -abir fm rk, o Sister, cap. Sutton, 
cisco Il eseusirmãos asompanharam os res nas ao RR cabal atra 01978 
tos do seuexercito ; sendo mais provavel -que/ 29 Em ár neao o Sem a A 
o rei ea rainha embarcassem em qualquer|. | Bisih af o de -$ LA 
dos navios estrangeiros que se achavam no/97 + “E Palmoaih, o" PERES rear 
porto de: Gaela. | 4 iPreae ent ORM pe aa p O a da porte Boi Sapocorsiad ee 
À duvida não durará muito, porque pelo | 5º 155682 + O Liza Brindiey 
caminho que levam as cousas, os aconteci- ke = “rd de Nos onda oe, 
| — Em Shields. o Ano, capo Wi 


Kem 


- 
.s 
TA . Os . tam 


nt o 


— 


mentos precipitam-se. + | lago 2001 0] wi 
“As noticias de Turin dizem que havia did “"liams, de Lagos eriaiinz 
alli esperanças de paz; como consequenciada/23) — » = pt Sat nr a Svalan, cap: 
entrevista devVarsovia - mo! asso à O alia Q, ha 4 ac 
E » - — Em Aarhuus, e x hea, cap. 
Em Inglaterra acreditava-se que a ques-| Co Serensen, de Setubal 
tão italiana-se arranjará segundo a vontade/26 >» — Em Helvoet, o" Kirkhândel, cap. 
de Luiz Napoleão. Eni 7 a | Holk, de Villa Nova, co voo 
O «Constitutionel», que recebe inspira- (2 Po aa O Bio a, oPADe 
ções do governo francez, elogiando ataAns sh > BO. sem ndres, Idea, PM baga? 
(ria, pela resolução que tomou. de se man-| Sião ad “de Farô. 4 <P sUp qual ob 


ter na deféms | ” =: 
não intervenção, e proclama a necessidade 
absoluta da paz. | | +q 

O «Trmes» assegura que as conferencias 
de Varsovia não Liveram outro resultado se- 


LAR 


abicosah + ARMAR! Ned ce SR RE 
28 de outubro — Be Gravesend, O Ohveira, cap. 
r Trindade, pera Lisboa. 
27  »  — Da Ramsgate, o Ann Watren, 


BY Ass ID, CAP. 
SIRI RANTTA e (ma ap Ao 


- Je “cad = 
não fazer conhecer a cada: uma das tres po- R a as rés o Megiipe tada Bos 
tencias, que n'eltas tomarsm: parte, primei- tri cha, para Lisboa, 
ro a sua propria fraqueza, e depois as das Christophersen, ta 
duas outras. | | | boa; o Esrepe, cap. Ley 
Diz o jornal da City, que os embaraços bp ra DRI efa + 
da Austria são muito gravés, para que pro- O Plower, para Lisb 
corasse escapar-lhes, por meio d'uma alitan-' 28 » — De Milford, o , 
ca com a Prussiae Russia. Que os seus re) +» | eo pera as a . 
cursos seesgotam. Se permanece n'uma po 2. — a) Sir. A nas A Red 


sção de espectativa armada, consuma a sua, | 


ruína financeira: se avança só expõs-se a O cd 


sb perigos, e-se FEQRaSDor TA: oulros pe- ER er sm º À q sa 4 2 k 4 | 
PARTE COMMERCIAL. 


As: conferencias de Yarsovia. não muda- 
ram em nada esta situação e o imperador 
PORTO, 9 DE NOVEMBRO. 


Francisco José, voltou dellas com peucos 
motivos para se felicitar, dos resultados-da 


sua viagem. e | | METAES. ! e. A 
Não admita por tanto que a paz seja &|Peças de 8$000—a prata...... 78980 
consequenciasda impossibilidade em. que. sejDnças hespanholas—a oure... 158000 158100 
acha a, Austria de; fazer a: guerra. Ditas mexicanas—a ouro..... - 148100 145250 
St; rp Soberanos—a prata......... vv. 48490 48500 
A «Independencia belga», diz que a Prus-| Garo cereeado—a ouro.... 0001 28010 
sia está pouco disposta a romper as suas re-|Patacas hespanholas—a prata., - $920, pa 
lações diplomaticas com o Premonle, e que »  brazileiras — » 8920 oo 
mesuio q Russia não protesta eontra os actos náini ta Jds 5920 
da revolução Haligna, senão a 24H dos | patutas exicanas =a preta... 8920  gu50 
principios do direto international, sem Que-; Prata: em barra-a ouro....,.« o $123'% eo 
rer-comprometter a sua politica mais, n'uíia | Cinco francos—a ouro... .v om 8880 BOL 
questão em Que os seus interesses directos) sv. se ilia mada * cdosnpa Ed pu: 


não-estão compromeltidos, « | , , ar é PETS tha ad “aa 
Diz o jornal. belga que os goveraos de) .: =|. ALFANDEGA DO PORTO. 

Berlin » Vienna cuidam menos: de fazer re-l Receita dalfandega ano 72d obarviiss 

viver o antigo direito, que decachar entre) novembro c.. cos. tosco. 820 

este direito e o direito novo da indepen-|tgem em B..cccccccmeecc oro MITO 

dencia dos povos, Lransacções: que unicâmen-| vos sei! —e Er 

te podem manter a ordem e a paz na Europa, 


“aim 
sOBLHAa 


e, e” u 44 , 


" DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO. 
| moveuma, 8 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 


PARIZ 2. — No dia 20) de agosto esta-) Pas nt + | 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Faria 1.º, M. A. 


vam em Tien-Sing os commissarios, os ge- NE 
neraes e os almirantes alliados, devendo|Malheiro, 2 caixões: com vinho engarrafado; A. €. 


“ça oi E ( tg tm C. Lima, 25 saccos com feijão. Ten 


cias. Espera-se que o tractado para arranjar Eita Filhos, 100 nd ergei com go ty 
o convenio ficará assignado antes de concluir DEM. — Na galera Camponeza, F. Chamiço, 
o mez de setembro ' 7 Pilho & Silva, 136 caixões e 50 vel. com litros 
a 0 6601,68 de riaho; J. Lourenço Alves, 68 caixões, 
O general Montauban ia mandar tropas |eom vinho engarrado; D. Almeida Soares, 1 caixa 
para Canbodge para reforçar a sua guarnição|cem calçado. as nd 
e impedir que seja sitiada pelos cochinchinos|.. IDEM—No brigue S. José, Joaquim José Alves, 
E | | 7 barricas com. batatas, 2 caixões com-fio de réla, 
que à amesçavam. al 4 ditos com machados, 7 barricas com mozes e 
O rei Victor Manoel sait de Sessa para |saccos com rolhas: J. Lopes do Espirito Santo, 1 
ir reconhecer o Garellano, cuja margem di-|jvol. com fructa; D. C. P. de Mattos, 32 caixões 
reita fortificavam os napolitanos. com dita; S. A. de Oliveira Basto, 3 pacotes 


Não parece certo que Persano se tenha |º porrete. | 


— MARANHÃO — Na galera Aurora, Santos & Per- 
apresentado com a sua esquadra como Selreirs, 1 caixão com rebras de palhela; J. A. da 
tinha dito, Silra e Sousa, 15 vol. oq gam, ã | 

Continua o rel ar . LONDEAS. — No vaper beria, MH. P. Duarte, 
toda a famili de o Enseta h oia a 154 caixas com laranja, 50) ditas com cebolas, 27 
tam pos rear. isaccos com castanhas e | caixão com oros; J.J, 

Diz a-«trazeta de Francfort» que a Ras-|de Freitas, 600 caixas com cebolas e 180 saccas 

sia se encarregoa de dar conhecimento aos/com feijão; A. J Pereira Soares, J22 eaixas com 


, de Pariz | “uliado laranjas e cebolas: D. E. d'almeida, 140 “caixas 
poe de dg ana pa cs laranjas e-408 ditas; com cebolas: G... Fer- 


: reira, 38 saceus com castanhas; Domingos Goms 
so pouco inclinadas para um congresso eu- | | 


à ditas com dita. 
HAMBURGO. —-Na galeota Nyvorheeid, J. P. de 


ropeu. Siri ds 
TURIN 2.— Q periodico a «Armania» foi ea prma pd pre se agrespsrtid pilhos P 
recolhida, G.º, 120 saccos com. serradella, 


|s 
Em Deal, é Acgic, cap. Predbura, 


o 


| - - a A 4 
ia , “PORTO, 8, JE NOVEMBRO. diga 


Reno SIBHO; Pi BOPIÇAS j2 a) prot rs nbisab q 
: es cóni! De son Sinais, 


2” 


8 COMERCIO DO PORTO. 


T.EX 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
das emilti- bolso por 
acções. das acção. sonante. 
Ê Fobos a | 
52 It + 
; 6 O. Bane Port CP PE DR dr 9008000 Todas | 500$000 508000 | 5388000 
rt Porter do se E o a nionaÃo é cio o 2008000 | 6:687 | 2005000 2688000 | 2708000 
5.000 +! “Mercantil Portuense. .............> 20 | 5:000' ++ 2008000 60000 2618000 
ar :500 * npolnces garantidas........ ec cercceerecers 2008000 739 | 2008000 1 2258000 2405000 
1:20), «| Emprestinio sobre titulos da Camara Municipal 1008000 | — 6901 100$000 -8 | 1005000 
- 000 + pepupganhia Utilidade. Publica ... cacos 1005000 + 000 | + 904000 90$000 | 8 
> (d Amortisação gradual) | 1008000 | dal | 705000 | g | 70000 
4.000 A Viação Portuense ............... 508000 3:683 508000 || 3438000 | 353000 
8 000 »o Wlgminação QE... 0.0 = o. +o 508000 | 8000 SÚS000 | 428000 438000 
, 890 » + My “que trade nda uiliico às à Ed Re cao | E PC NRODO | $ co 
+ + » uros uranca ........ dad q : Po US 8 8 
= ADOO >» :pescocte a Clio VAR Serero-ciore 1:0008000-|--1:000 +, 605000 | 875009 JUSUOS 
2:000 » Equidade... ope eecererme soc oro | 500g000 | 2.000 28000 ê 198000 
"400 » |, Seguros Douro ........cecceseccs 1008000 400 |" 108000 358000 365000 
400 » Moncorvo Provinciana......--... 1008000 400 | - 208000 . 483000 578000 
Ra »- Vapor de Reboques... .e..c+e.-- 1008000 225 | 1008000 | 1018000 | 1058000 
2:000. » Mineração Perseverança...:--.--» 2:000 21 $ pomibal 
1:00 » : Harmonia ...se cer 208000 1.000 175500 8 nominal 
| E A di * “Amizade......  ipeadra 50 800 | 205000 s nominal 
E » Laniácios de Lordello.... cce 5008000 120 : 5008000 ' 5508000 | nominal 


cc 


| 


Ultime dividende. 


1.º Semestre de 1860 — 108000 
1.º Semestre de 1860) — 58000 
+ 1.º Semestre de 1860 — 58000 
Juro 4 p.c.ao anno 


Juro 6 p.c, ao anne 
1.º dio 1860 Juro 7 7 “/ga0 anno 
1.º dito 15860 Juro 7 º/, ao anno 
Ando de 1859 — 2$U00 
2.º Semestre a» 1857 Juro 6º/, 
Juro 7 p.c.ao anno 
Anno de 1859 — SU$U00 
AuDo de 1860 —13$500 


Anno de 4 o — 42000 
Anno de 1859 — 94000 
Anno de * 1859158000 


”. 


Tr 0d é 4 os de Pernambuco; 1100 11 rea = 2 ing Empressy cap. Hu- 
IO DIR oh ro | do Maranhá aado di meros PREÇOS « CORRENTES EM 8 DE NOVEMBRO DE 1860, 
967 Barêa A va Bares se 4 160 ARROZ —Vieram 426 saccas de da India, por| 12 8. igodio Resp Sebasiopol, cap. Cruz. 
amina jestera Curtez, 28. D.d Oliveira, 4 pipas via de Inglaterra. a » E e hol Nyverteid, or: Munrids pERSUtA 
2 As vendss foram de pou ortaucia, regu-, emper. “— GENEROS por PRECOS. 5 
sab - fria —iuem. Mem o. EA 160 qua lando de 48100: “a 58400 pouca impor | 14 DBarcellena — Palacho hesp. Tonito, cap ç POR ANtEADE- 
me ot tt PRE iveira, pipas Race: -—As entradas oram apenas de 96 saccas 5 tio É lorde Va o que —-e | 
E . n ' de isbea y Fe] ia por 5008 | — tigãe elo a: . . : . 
ape 969 — Idem. — Barco n. º 789, TSE Venderam-se 100 saccas, e 14 barricas, regulan- Couto. cale Nos -csdelnç é. +» | milheiro e. ong | 
arraes Pereira, A Ss. D. de Oliveiras pipas com 38500 “a 38650 a arroba. 17 Terra ) Nova—Brigue ing. Velocity, cap. Cole. SP : O Fa 4 z i bs SOB ua 
STA e U deposit me é: mãos Ê calculado em Idem — Brigue ing. Peerless E ra e alli a do Mi) ad E! 
“gli Si dO 104 4 |» à dá db o em pri iras 20 ldem Brigue DE Angle Cap Cróciprs Agpardonts oa nacianal, E secas | Pip EB a £ 
2 ca CACAU. =Entraratá ab Pará 50 saccos, e por 3 eria (por Barce ir Oriente, 2 Raelão Gêoii To EonbisÃ: " 
0É nmaaos mEseicuAdOS PARA Gopstuin? Ligboa 56, de conta propio - e» cap. Pinto. pi ado à SRS UG, ubosiasttE. hd “e 4 
[3 Novexeno, 8 7 Não houve vendas, e o deposito é apenas das| » Liverpool— Vapor | ing. “Cintra, cap. Lloyd. o amargas: | eattã. «4 Tó SH ; 
edi í 1 barrica. As “es sacços, E o saccas do Pará, 30 S Miguel—hHiate Tricano, cap, Serrão. k em ca r e se = So ” Em Quis 
“Asgucar— a “|O CcoUROS.Vieram da Rio Grande 20269; de! 2 New York-—Hiate Nereo, cap. Almeida. qeu 0SRES AMA =r jar qurrzcon iai 52 oa é | | 
3 2 barricas. Azeite doce.. almude 
Lois asgena o o Pernambuco 1211; da Bahia 581; do Maranhão 42:) » Quebec—Escuna Nigra, gap. Vianna. ivaindo | Hosvon vb E dhoT * eizide- 125 
Dose Nr bina B1gÃ. do Pará 1714; e por Lisbon do Hiê Grand » Pernambuco. (per, Lisboa) — Brigue ro) A IS ES q 
ado A am 7400, seccas o Rio Grande , cap Arnellas . REA pe Sa Ta AEES 
gelo qm 35 saceos. | a SãO réis" do q | seccos de M) a 210; o" 50 » Rio Grande do Sul—Barca Ourense, cap. Algodão do Pará. 5 = aC HT a & 
gos BT — 8] - [Pernambuco 166 e os a 165; do aranhão Costa. E A DE 
ma Pá cimento Md dane qr Le al de MERAS cr | OE 
ARDENTES. | U depesito é de seceos o Ri . , “94 E o À 7 
movimento sesigimace e ums Er 4758 sslgados de Pernambuco, Maranhão, Bahia e > New-Castle A o = Galera at a and e dabeáát “E America. indo HM no) ebas 
-ploggianos o uMOPEMBROGO! sg505,04 Pará. | É , | o se ental [2 vtd 
q polo é Manilestado para deposito “| o O mércado para este genero psrece jesaiunit-so: » kio da Janeiro (por “Lisboa)— Ro braz. ; WEA “pe np:ab- nd merorttpqoe sur oeb quintal Ea 
e LITROS. | PAKINHA DE PAU. — Entuaram do Maranhão 200 Uydrá, cap. Simas.|, aa Santos SLi SA ifáris Ob EB) ça 15. 
ta UIT ie 4791,86 saccos e 9 paneiros. Venderam-se 50 saccos, regu-| » Lisboa—Barca Linda Russisna, cap. Lobo. || V 2 A" ADE SS IS + Abua 
3 ' as pci Daher E seços 48000 a 48400 o quintal. » Cardiff—Escuna ing. Elisa, cap: Jenkins. : prt Aga nt diaiaos ss e ho ve GE! cl 
se ad6paca qqridnas 6: 4 O deposito Sie 590 saccos, 70 barricas e 29, » lim a ordido nos: Rins ad Condo dá Tadi a fpntcu) É emeamirnd iss » » 
cado = Ny Porto. paneiros. » pa agi ida » Naciona prá Emo sr | esta ii aã 
=]. MI ae ESSigo! slfugéo df, GUMMA DO BRAZIL. — As a iidam foram 44 pa-| » Londres, APOr, ing. Iberia, cap. Kava- || cp E a] no ra 
o de agi ditas EO eo o Mutanhão No pose vendas: o | A etitoa E USEI NES SR oo 6 Top tg 1850 
á 1 a o6s ' SE j 4º P, rporta ão. uve > E . es . To + TES us | “ 2 0. o 0 > 
e Pinna pas ã 19232 246, | AGUARDENTE.—A de Liubos Di a ato 3 Maranhão (per Vigo e lisboe--Barea Caro a bs end x A a o) a ep a Fi 7 o | | “CS atu 
... te ouro em - = - l ç o 1 g s o , | 
9 ARTE o qprtipat porlação. | SAR oi porém o temt >». Pará (por Lisboa) —Barca- União, cap. Rocha. dA Putato o CORRE ra Peas aros | 16 E 35600 | “agodo | - o 
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O vinho do Porto tem legislação especial : paga 580 reis por 10 decalitros, —O azeite estrangeiro im 
portado tem legislação especial, segundo o estado do mercade. —Além dos direitos das pastas pagam to- 
dos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, e a colisação para as obras da Práça de Cóm- 
mercio. — Todos es generos nacionães pagam por sahida 5,5 tá por 15000 reis do seu valer, excepto aguar- 
dente, bebidas fermentadas, casess para cortimémto, osro, prata, sarro de vinho, trapo, vidro em retalhos 
e vinagre, que teem direito fixo, e os estrangeiros re-expóriados pagam 11 por 18000 reis do seu valor. — 

O commereio indirecto paga mais 20 por 100 sebre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 

Os cereaes de produeção nssional são livres por sahida. | 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a litros 24 centilitros. 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUNZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA, 


De Perto para es portos abaixe mencionados 4 vice-versa: 


Véla —Vaper | Véla 7 Vo por 
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Maranhão... . css. docs co MP Hj » Algarve ...... 200» ride o de o Es. + 
Londres, Liverpool.........» pero eps 1» 4%, Pigueira cer eeorerasaree nenem 1» 
Glasgow neces SER O 000/00 4165 4.5 aim LUA | Terceira es. Higuel ARRA: 2 sigo ara do. > 
Havre, Bordeus, e Nantes.. do e Cabo-Vaerde (ilhas)......... E CM eo a 1 » 
Marselha .UJU. ai suisiAçõos ad 1» Loanda, Benguela... cccec ce TD 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam..,u. 1º» niagR. asicnirandisa soco. quanés, & CD 
stokholmo. .... «remessa icepse cao VA » alicas e Tarragona............ RR 


Sobre cascos de navios de vela per anno 5%, — per 


seis mezes à */, mx Vapores, por amas, 6 
para viagem de lengo curso, 6 7 by R para viageas costeirás. / . Pp dad "a 


EDITAL... 

As commissões do recenseamento para O re- 

crutamento da 1.º linha do exercito. do 
1.º,8º 6 3.º bairros d'esta cididade : 


 4ZEM saber, que nos termos do artigo 


GRANDE EXPOSI ÃO DE 


OR ordem da commissão se faz publico : 
exposição terá lugar no. dia 418 do 
guintes á exp 


Altend 


ministerio do reino | - 
se, acham allixadas| 
cada uma das fre- 


1.º da portaria do 
de 3 de julho ultimo, 
nas portas das igrejas de 


glézias, na parte que lhes é relativa, adista) Porto 3 de novembro de 1800 apeisvid” Ee ; os E qacaço a RARE 
dos mantebos recenseados para O recruta-| | E ado a md |O E (2 
mento do exercito gago ao tara an-| - : EO Pai A Menor uO rei) -AbT6iO 
no de 1861. tg | diego Da 
à a E d | COT- 
iapiimenta, engunciam, que dedo dia ALLECEU toje. E 54 sete hosas da manhã Ep SEA HM o-dia 10 do cor 


8 do corrente mez até igual dia de dezem- 

bro proximo, poderão ser apresentadas ás 

mesmas commissões todas as. reclamações 
contra avinséripção ou omissão de gealquer | 
cidadão indevidamente feita no recenseamen- 
to, ou contra o modo por que tiver sido qua- 
lificado cada um dos inscriplos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 

Jos «inleressados ou por qualquer cidadão do 

municipio, com relação a terceiro, ou pela au- 

thoridade publica respectiva, e em um só 
requerimento. se poderá reclamar por mui- 
tos ou por todos os que se ad pre-| | 
judicados. - | 

— ., Todas as: reclamações serão feitas por 
eseriplo, assignadas. e documentadas, devendo 
esses documentos ser reconhecidos por. la - 

bellião e os altestados jurados pelas pessoas 
que os passarem, em conformidade com o 
prescripto no artigo ia 9 , Parsgrapho 2.º da | meios, quartos, 
citada portaria. aclual-loteria. 

| Os cadernos do recenseamento estarão | | 
patentes durante todo o mez de novembro e 
nos paços:do concelho para serem rexistos| 
pelas pessoas que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos re- 
quérimentos que lhes forem presentes, e a| 
seu respeito darão sua opinião, para depois 
serem decididas superiormente todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadas. 

| Assim, convidam todos 9s- interessados 
a que n'aquelle prazo: compareçam na sala 
das sessões com os' Seus requerimentos em 
papel não sellado. | 

: Porto e paços. do concelho, 7 de no- 
vembro de 1860. na 
- Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da commissão do 4.º bairro. 
Alexandre Soares: Pinto: de Andrade, 

> Peneliioito da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da comaprásão: “do 3.º bairro. 
E21 (2356) 


ES RA ge Do. sal SE Sat rato dO 
RISS Young, acostumada a dar lições de 
francez, inglez-e -portuguez por casas 
particulares e na sua casa, offarece o seu pres- 
timo a quem quizer utilisar-so. Póde ser 
E gde no liso fa Pontinha n.º UT. 


| 'dos “Vinhos, n.º 96, Dilhetes inteiros, | 


138500, “néios “ditos, a 78200, quartos, 
a 83600, oitavos, a 18800, « e cauteltas de 906, 


E 


dia 23 de novembro: 


E osnr. Antonio Custodio Barboza e Silva. 
O officio de sepultura ha-de ter lugar ámanhã' 
E do ns ás og na Rgal Ca- 


é bm 


| Castrô e D. Maria di Pa Ebro e silva, 
aproveitando esta .oceasião pará ipod des- 
oulpa de: std cepa) 


RÉIS 40.000: 00011 


Grande loteria de Lisboa 


PPARICIO SAMPAIO, tem à: venda'tia sua 


loja, rua das Flores d.º 218, bilhetes, 
para a 
47; 


oilavos e cautelas, 


a 


2. 


ng: oteria “extra oetigaria 
de Lisboa. 


Rem GRANDE PREMIO 
mE ts 19.099:099 


“CUNHA & RORIZ 


Iatancados no governo ci- 
vil do Porto, na ca) 
midade do edital de 28 
de junho de 1860... 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua -das. Flores n.º14 e 3, junto à igreja | 


C 


Contraiannuncioa ao publico 
* JOAN retir 

« bino Allão Voe ao anuncio pobli- 

ado no jornal «Amigo do Povo» há o 

ambio p. findo, em nome u cuntada, 


Teiga, e de' que 
og EssDg Aria, + responde unicamente 


ncio é DA FABRICA DE MA- - 
que 0 DUARTE DE ABREU GUIMARÃES, N. B; Os mesmos venderam 


Ê : aj é na ultima loteria os seguintes 
GO O MANOEL DOS CONTOS, a quein premios em bilhete inteiro e cautellas de 


so gn 


TON 


das que lhes sejam feitas das provincias .com| 
toda a pontualidade, 'vifido acompanhadas do 
respectivo importe. . 


= ta. 


ae e 


aquella sua cunhada love a Daixeza de li-500 e 250 réis : 

gar-se | para sua propria punição, como o| . | | 

tempo melhor à desenganará de taes nego-| .. N.º pm pe Soa 
Clos. feita esta declaração, o publico ava-| -- E 086 [7] RT so 
liará a a importancia de similhante ouutio: rei e Ad tgp [2488] 


assim pomo a avultada cifra de CONTOS a|: 

que se diz estarem obrigados os bens da 

casal de meu fallecido marido, e cuja des- 

coberta só ao dito Abreu Guimarães estava | 
reservada! |. | 

Porto S'de novembro: de 1860. 

Joanna pra peatina Veiga. 
[2945] 


ES dA * o E RS SO 2 ASS E SEA 
RETENDE-SE passar um estabelecimento. 
de paderia: a quem convier dirija-se á 
Renda de D. Pedro nº 142. [2546] | 


LUGA- SE a casa n.º 96, na rua 
da Torrinha, 


LOTERIA DE LISBOA 
RÉIS 40:000$0001!! 


NA loja de Antonio Marques de Carvalho, 
* rua das.Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilhetes a 13$500, meios bilhetes a 78200, 
quartos a 38600, vitavos a 13800, é cau- 
tellas de 500 e 250.rs. A extracção princi- 
piará.no dia 23 do! 'corrente. | 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da pódio extracção : 


7. 


| com jardito, gran-| o 
da quintal e dous poços, com a condição ip Pee | a  predi 
de quem.a alugar, comprar toda a sua mo- á 2528... ne “2005000 
bilia e mais arranjos, que são suficientes E E 4 2501) 


para uma família de lres pessoas, e sôbre 
que se faz raspavel. abatimento. 

Para vêr e tractar, de manhã, das 10] 
horas ao meio, dis s de tarde das 3 e meia | 
ás DA [2547] 


Commissão encarregada de dirigir áscôr-| 
| tes a representação a favor dos vojun- 
tarios moveis € fixos, que, fizeram 3 campa-| 
nha do CERCO DO PORTO em 1832, deli- 
berou,na reunião de domingo: passado, no- 
mear uma commissão em cada um dos ba-| 
talhõeS, para que: os individuos que perten-|' 
ceram aos mesmos, e ainda não derão os. no-. 
mes, possam dirigir-se aos respectivos pre-|n 
sidentes, com Os nomes, ruas e numeros! 
da porta, a fim de serem inscriptos Ra com- 
pense relação, cujos presidentes são ossnrs. 
1.º Movel — Antonio Franeisto dos San-' 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 476. 
“" 9º Bernardino José. de Corvalho, lar-| 
go da Bôa Hora (Torre da Marca) n.º 17. | 
“3.º José Antonio da Silva estos dei qate | 
la Nova de Gaya, rua do Valverde. teúce. 
1.º Fixo. — Francisco Joaquim de FOUABie 
carqéiro, largo de S. Chrispim n.º 5. 
; 2.º João. Teisiia do. Casta e Silva, rua 
da Lada! 
Dito do Minho. — José Lino do Coulo 


“REIS 40:0005000.. 
“MACHADO & TEIXEIRA 


LARGO DA PEIRÁ DE S. BENTO N.º 38; 


EEM à venda bilhetes inteiros à 139500, 
É meios ditos a 78200, quartos a 35600, 
oitavos a 18800, ecautellas de 500 e 250 
réis, da. presente loteria de-Lisbos. [2502] 


NTONIO José: Fernandes, desta eidade, 

| comprou: para o snr. Manoel José Fer- 
jnandes Braga, do Rio de Janciro, o bilhete | 

º 6:597 da 2.º loteria extraordinaria doanno | 
x 1860, o que faz publico para. os effeitos| 
convenientes. ; (2355) 


pttdRU j-SE em 5 de novembro, na Foz, 
da praça da Feira á Quinta do Monte, 
uma pulseira de prata: quema entregar re- 

ceberá alviçaras. 
Na mesma-quinta se diz a quem per- 
[2938] 


VELA Résdotia Portuense das Belas ártes 


e ter logar no carr Fara em 5 La- 
ago, do Corpo do Ganda? Bi. “e — o jr à sessão, poblica o a aburiara da 7 
“Th reir E ; : 

RITO noel Ribeiro Mendes, até 0 dia 23 de dezembro estará a mesma 


O 
rua do Almada n.º. d2. (exposição patente ao publico desde as 10 
ATTENÇ ÃO fhoras da manhã até às 3 da tarde, e que, 

| na 4.º feira-26 do dito mez de dezembro. 

ER AIZES de tainanculos. e anemolas, Indo|se principiará a fazer entrega das obras 
de dillerentes côrês, legifimas. de Ho]-/a seus donos. 

landa, semente de pinho, de Flandres nova, Porto 7 de novembro de 1860 
chegada hã poucos dias, vende-se na rus de Manoel José Carneiro, 
S. João n:º-441, loja do sementes de Ma- Substituto de architectura e secretario, 
no6l Josquim Pinto, o 99) (2524) 


e 


* 


corrente, pelosmeio dia. — 2.º Que nos dias se- 
osição estará aberta desde as 9 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
endo- à importancia. d'estas festas agricolas, que bem se podem chamar fes- 
tas nacionaes, a commissão espera que concorram a visitar à exposição todas as pessoas 
que se interessam pela agrituitura portugueza. 


E = sr < E + gs = 


da, e a e defronte da Companhia, 


Satisfazem [odas e quaesquer encommen-| l 


se faz publico que -pela uma hora da. 
tardo de sabbado 10 do corrente mez ha-. 


o COMMERCIO DO PORTO. 


Soc dade Agricola 0 Porto 


AGRICULTURA EM 1860 
— 1.º Que a sessão, solemne da abertura da 


rente principia 3 
correr uma pie ncia 


levaremos por menus 2 
do que elles levarem. 06 preços do cami- 
nho serão divididos: regularmente ao importe 
de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são 
Vicente Ribeiro Cazaldello, junto a S. João 
da Madeira Bsrnardo Branc> de Oliveira e 
Miguel Pereira de Sá Pa checo, . «esta cida-| 


de, garantem aos seus amigos o bom ser- 
viço, e esperam ser por elles coadjuvados 
em allenção aos abalimentes, dos preços. 
Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa 
de Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
alquilador na rua do Bomjardim. 


= Declaração 
ENDO os anhunciantes um annuncio dos 
V snrs. Carneiro & Marinhas por 28250, 
declaram: que dica sendo o preço da, nossa 


até hirem de graça, (2481) 


'Diligencia entre o Porto e| 


Coimbra e vice-versa 

| RARNEIRO & Mari- 
nhes, de aceordo 
dE e a 2 — com Raimundo da Na- 
SO GUS DOS tividade, fazem scien- 
te, quê desde e dia 10. do corrente em dian- 
le o Prq jah tada pç pç “6 28250 réis. 
[2496] 


| 
li 


| igreja da. Irmandade Clerical desta erda- 
de. Todo revd.º ecelesiaslico que o preten- 
[sr queirá enviar seu requerimento à secre- 
taria da mesma irmandade. [2559] 


FEDESEIA, -SE alugar uma casá de Z20u 3an- 
dares preferindo-se a qua ficar mais pro- 
xima da Praça Commercial. 
Informações em carta fechada n'esta re-| 
&|dacção eom as iniciaes a M. F.P. (2528) 


Di 


a Tm , 


a 

E EEIFa E. + : E 
ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prala 
mudou a sua officina para a rua de Santa 


Catharina n.º5 58 a 64, onde conpi aa à 
(2460) | 


iacgmnna obras de bom gôsto. 


E 


CTC é je Eres 
OÃO Ferreira Dias Guibifardes dada por 
este meio a todos es i.7º* snrs. (a quem 
deixou de o fazer pessoalmente) que se di- 


gnaram visilal-o e assistir ao responso de 


sepultura que pela alma de sua finada es- 
posa teve lugar na noite de 21 de outubro 
p. p. na igrega dos Terceiros de Nossa Se- 


-|nhora do Carmo, e igualmente agradece à 
l.P2 direcção e mais associados da ASso- 
“ciação Commercial de Beneficencia no Porto ; 
summamente penhorado por tão distinctos 
obsequios tributo atodos a sua eterna gra- 


ii 


Hdges 


OMINGOS Antonia ER Souza, ERRO n- 


y te de ferragens e E ni de hortali-| 


| cas vindas de Amsterdam, morador no largo | 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 


para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, | 
«n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo, 
negocio. 

O. annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continnem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


UEM achasse um cão todo preto de raça! 
| pequena e felpudo, que dá, pelo nome de 
"aChanece,» queira entregal-o na rua de S. Ni- 
eolau n.º 40, 2.º andar, “ou em Massarellos 
na praia n.º 23. [25437 


NA rua de Ballonónte 1 o 99: continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e2 * qualidade. [1460] 


| M excellente piano de 6 e meia. 
e Ú oitavas Collard: & Collard: 
Essa Vende-se na rua de S. João 
| = 


Jogo n Te. 
| Porcos de paca ps oleza 
E Los SE encommendas no larga 


Aregre. 
No mesmo 


ante + 


d Os 


estabelecimento se vendem |8 
(2206) | 
| 


7 


e alu ugam pianãos. 


DEPOS TO 
SABÃO E STEARINA 


“DA FABRICA DE ALCAN TRA, EM LISBOA, 


PERTENCENTE 49 EXC Mº VISCONDE ! 


DA JUNQUEIRA, 


» estabelecido no Porto, 
João dE st 


| 
rasa * de 
onde se vende por | 


(2187) 


Acma-s 


unto. 
|: E — 

E a rua de-Bellomonte n.º 99, continúa 
| a vender-se cerveja preta ingleza, pol 
preço commodo, em meias garrafas. | 

| (2346) 


Cima do Muro, a pessoa que a achasse e à 
queira, restituir a seu. dono, póde. fazel-o à 


O seu uzo. 


[corrida por pessoa 25050 réis abatendo a qual-, | " Ira 
quer preço que os mesmos fizerem 200 réis| SRA 


CIA- SE vago 0 Tudo de fhesonreiro da: 
'ciação Commercial, 


Ido lado. da raa de Santa dg | 


Para Dublin and Glasgow. 


“O vapor inglez: WATER! ves da Cunha & C.º, na praia do Miragaya. 
WETCE, = -commandante (n.º 200. 
Andrew Park, deve voltar = 


“ESPECTACULOS. 


Loyos n.8% 24 a 26, armazem da Vista |: 


CEVERDE- -SE uma nota de SUBOUO réis dof 
à Banco Mercagtil; desde Bellomonte até) 


Hanoel Iglezias na cerca da S. Domingos|. 
que rece berá bôas alviçaras. [2549] 


Lonas nacionaes para 


Y elame 


RANDÃO & €.?, tua das Flores 0º 130, 
| continuam a ter bem sortido 1) deposi-| 
Lo das mesmas.e pos preços mais razonveis. 


E e 2455) 


e 


ATTENÇÃO | 


nº. deposito da Saboaria do Freixo, rua de |. 

dião n.º 34, tambem ha deposito 
Eos e bolacha da fabrica mechaniea, 
go | do Beato Antonio, de Lisboa, e de-pezos| 
pe PT novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em. 

barricas de 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 


de 


saccos de....... - 18220 a 18520 a arrobs | Re 


Bolacha de......... $045 a: $180 0 arratel] 

N. B.. Os pezos,; os preços da tabell 
por que sé-furneceram as repartições pu- 
blicos e dá-se “gratis um folheto que: ensina 


(2047) 


Ná Tua das Coagostas n.º 88, vende-se vi-| 

úagra “engarralado,. muito superior, pu- 
ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 1º réis O almude. 


(2454) | 
W 


P 


ENDE- SE: ama morada de casás, 
de quatro andares, na rua de 


de Cedofeita n.º | 123. 


 LUGA- SE em conta uma casa 
a com bom. quintal e sufficien-| 
? tés commodos para familia, na 
ms rya de Entre Paredes n.º 65: 
tracla-se ma mesma, casa. (2272) 


Papel para foreaes salas. 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, dito oi de D. Pedro nt ao eu so! 
a |; 12 


“Praca do. ia mercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
“grandes escriptorios no edificio da Asso-. 
onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 

Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
'no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes-| 


dão- -S os esclarecimentos. 


[1425] 


NTONIO Manoel da Silva, que ha, 6-mezes 
Á se acha gravemente enfermo, 
na rua Firmeza, em uma casa em cima 
de um paredão que ha pouco: se construiu 


—>| ma Associação 


“das 
So Ni 


ogntini 


mas vemlazejas, pois que. cada vez se “acha! ” 


em pelor e de saude e peneira 


da Veiga sita na: pa 
de Minhotães, do concelho de 
ico Villa Nova de Famalicão, que se 
comple d'uma bôa casa de habitação com 
sua capella, azenhas, campos de terra lavra- 
dia e bouças de mailto. 

Quem quizer compral-a,. queira dirigir-| . 
se á rua do Almada n.º 252, nonde acha-| 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
ctar do seu ajuste. (2415) 


José Ca rdozo Estrella : 


NA dad DE D. PEDRO N.ºº 32 E 33 


ECEBEU ullimamente de Lis- 
boa capas, paletots de cô- 


tres e pretos para senhora, do ultimo gósto.| 


de. Pariz e chapéus proprios para a estação 
que vende desde 4:500 até 125000 rs. 


Para N 


| zerbbro all 


he até o dia 20' de novembro. 


Res S João Novo n.º 3a d4; é de Aê 
** solida construção: falla-se. na rua] SERES 


2173) E 


morador | a 


ew-Castle e Aeith. 


EEN À escuna ingleza = JAKE, = 
So» de 93 toneladas, classificada no 
E Lloyds Al, eapitão Robert Ro- 


beris, sale até o dia 15 de novembro, 


viu Bars) 


Para Eristol a Gloucester 


—. LIZYA= clas- 


À escuna ingleza= 


EM  sificada no Lloyds Af, capilão 
| “Dsvid Jenkins, “Saho, até 1 de de- 
2) 


Para Londres. À 
VR 0 palhabote portuúguez == NEREO 
do, — de 160 teneladas, classificado 
Ea Al, capitão José d'Almeida, sa- 
=> -(2500) 


Para carga tracta-se-com 6 consignata- 


rio Carlos Coverley, roa' Nova dos In- 
raro n.º 15. | | 


À “een Eat op RTO, = 
commandante Laurence ape 
hase. Ti; 


Pará ra  Hulland New=Castle | 


A escuna ingleza == PRINCESS 
ROYAL, == deve sahir na primeira 


semana de novembro. 
“Wilson & Denison, e Ellerby 


& Manso (BATO ATO IqR20) 


a 3 
ma 


Consignatarios A. Miller é €.º, na 
sim seo OHUNSTtor 44 & VR 
RS il ernai ú ia 
4 eee. | da mui veleiro eira Pega AMALTA) 
K 4.º,= forrado: de cobre, - capitão. 


José- de Souza -Arhellos, vai sa 
hir com-muita brevidade para 
|carga e passágeiros, para os “quãos' “tem ex 
cellentes commodos, . tracta-se com Florindo 
|Tosé Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
(2480) 


“Para. 0 Rio. de Janeiro 


se A galera : = NOVA. RE 
= E rada e cavilhada. «de; 

RM primeira classe, eapitão tada 
Gota IPES da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga £ passageiros. para, Os quaos 
tem excellentes, commoados. e rag A bom, 
tractamento. Tracta-se com Gomes diFerreira; 
rua de S. João” A "91 -ou «com o óapilão 
abordo, . qndo 

Bracica-so d'um snr. 


- 


ii! 


E 
De BsreciiaRa para, este 
porto . 


Virá a barca Vésiniiola =2 Sat 
MATINA, = se lhe sahir mais de, 
metade da carga. Quem quizer 


“ 


Ea Tem 
É Ê | 


rear dinja-sé ro rua a de, Desc rsação g n.º 407. 


44 vd ta 


o Tae 


am q 


s sost— 
sahe com muita. rita a ê 
Pe recebe Mig unia carga miuda e p “pas- 
SaBeitos! » Gm 
Tracta-se cais os etnia Antenio es 
da Cunha É €.º, na Pi de RA n.º 200. 
( 


A. 


. Para. 0 Rio de meira 


e Ao cialis E vid IA 

QD o mais breve possivel: para carga 
iate as e passageiros, tracta-se com An- 
ani Joaquim d"Andrade Villeres, á praça 
do Bolhão, ou comos despachantes de navios 


q | 0 Brigue: bratilitose 


| Daniel & Irmão, em Cima do Mure, 


Precisa-se de facultativo, lisos 
Para o-Rio de Janeiro. 
É A veleira barca ==FARIA 1.º, == 


de 4.º classe, vai sahir com [ár 
s vidade por ter quasi todo o seu 


Acaba de receber de Hamburgo um bom carregnimento prompto : para o resto da carga é 
sortimento de sapatos de borracha para ho-| passageiros para os quaes tem optimos commo- 
publico que mudou o''seu estabelecimenta| mem, senhora e criança, que vende pelos dos, tracta-se-com José Antonio de Faria, 


preços seguintes : 800, 700 e 500 réis. 


ANNUNC cIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. Já 


geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 


O vapor inglez'= MINHO. 


“Ina rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
a Prata nºº 457. s 


(2006) 


Para o Rio de. Janeiro. | 


A galera == CAMPONEZA pi- 
mo tão dJogquim Adrião. aaa ha 
» Sobrinho : para carga e. 


==capitão Alfred Flinn, sa- EMA, na rua Nova dos Inglezes Do Eta 
My hirá com muita brevidade. |— ie ss | 
Consignatarios FP. Cha- “apá | 
“mico, Filho & Silva, à “Para a Balla” 


quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao sur. 

Carlos; Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(2531) 


Rasa aqui com maita brevida- 
“de, estando debaixo de en-: 
gajamento "para sahir até o dia 11 de no- 
vembro. 
Quem 


ra 


7 EE 


carregar dirija-se a E 
[2251 


ara o Rio de Janeiro 


“A barea = TAMEGA, == acha-se 

Ps prompta de seu carregamento: só 

e recebe alguns passageiros. 
Trata-se com Luiz Pereira Fermin, 


quizer 


Miller & C.º, na Praça. 


F| 
em: 


Cima do Muro da Lada n.º 19. 


Precisa-se de um eirurgião. 


Para o Para. 
À barca = UNIÃO, tus oiii José 
da Rocha, sairá com muita hros) 

Es vidade: para carga e passageiros | 
|tracta-se comi Ena & Rocha, | 


lirga de s 
'João Novo n,º 2,9 (2927) 


end 
(1882) 


Mn 


O brigue ==  PERNAMBECA- 
NO=, forrado de cobse, e 
a tá com brevidade por fer 
SO seu, carregamento A o 

Seis pleto. Para o resto: da. “enrga, 


e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, 


lracla-se com os Caixas Antonio Al- 


pa 


(2327) 


gen 


6º feira 9 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespamhola 


ide zarzuella e baile. — À zarzuella em 1 
acto = O GRUMETE. — Em um dos interval- 
los a senhorita Pirmina do Carmo em lra- 
se do homem dançará o bailado — 4 MA- 
DRIL ENA. — Terminando com a zarzuella em, 
um acto e 2 quadros — A “PRAMOIA, — À's 


e meia horas, 
Sabbado 10 de novembro. 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de Josg 


| Domingos Lombardi. — 3.º récita de assina. 


ra do 1:º mez. — À lragedia em 3. actos 


— O POLUIUTO. — 4's 8 Codes 


Responsavel X. S. Carqueja; 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baizo n.º 108- 


a 


